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EscaiproRIo, Ferraria de Baixo n.º 108 


Fevista politica estrangeira 
“ pariz 23 DE setembro DE 1861 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto» ) 


Hoje tenho que escrever para o Porto 
e devo preparar trabalhos para o Brazil e 
para Lisboa de modo que saibam d'aqui pelo 
correio de ámanhã. Serão quarenta eoito 
horas de exercicio quasi continuo. Melhor. 
Antes isso do que não ler nada que fazer. 
- Começarei, pois, escrevendo aos meus 
queridos leitores da cidade da Virgem. os 
quaes gozam no meu animo da mut natu- 
ral preferencia de patrícios, além de terem 
sido os primeiros que puzeram os seus 
olhos peccadores em papel escripto e man- 
dado imprimir por mim. Tambem não ha 
quem lhes tonho maior affecto do que eu 
e por isso | jes digo ás vezes cousas que 
talvez lhes não agradem. Tenham pacien. 
cia. Só aos amigos se diz a verdade in- 
MRE cb fniaue ! 
Mas o que elles querem, os meus ex- 
cellentes leitores, é saber as novidades de 
Pariz e da Europa, anslysadas, commen- 
tadas e correctas, como havia de apparecer 
o tractado medico de Mestre Gilvaz, de que 
tractou o nosso Garreltna «D. Branca», e 
que, vergonha elerna dos sabios porta- 
guezes! ninguem sabe se chegou a publi- 
CMRE meo 
Pois então querem novidades? Mas todas 
as semanas, todas, todas? E quando as 
O problema não é 
difficil de resolver. Porém hoje ha algu mas. 
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se 
Enio di revolver é fez fogo contra Sua 
Megestade a rainha da Grecia. Fez fogo? 
Não fez tal. A pistola não pegou. Sua Ma- 
gestade não teve perigo. O rapaz foi pre- 
so e as gazelos de Athenas agradeceram. 
á Providencia a renovação do milagre do 
sacrificio de Abraham. | | 
- ra eu não me quero melter na gra- 
ve questão de resolver se um principe da 
Baviera » uma princeza de Oldenburgo são 
as pessoas mais compelentes para gover- 
narem os compatriotas de Demoslenes e 
o. antigo reino de Cecrops. Talvez que sim 
pela regra—Contraria contrariis curantiur., 
E' certo, todavia, cahi me atlrevo eu a 
der o meuvolo, que já vai parecendo de- 
masiada a mania escholastica de attentar 
contra a vida dos soberanos. 
- Eram esntigamente os nobres e os pa- 
dres quem tomava a seu cargo estas em- 
prezas. Os estudantes estudavam, ou faziam 
descantes, ou mnamoravam pelas esqui- 
nos, cu jogavam a mezada. Emfim, eram 
rapazes alegres e folgazões,. felizes como 
se fossem reis, e sem nenhuma ideia de 
rssassinarem soberanos, a não serem os que 
correm a 48500 réis cada um, porque d'es- 
ses davam cabo sem piedade. 
Agora mudou o scenario. O estudante 
fez-se conspirador, sombrio, tetrico, tristo- 
nho e assassino. Fel-a bonita! Estragou 
um dos mais lindos typos da terra, e deu- 
nos em troca a íiaais destemperada senssa- 
boria que se póde imaginar. Anda o mun- 


do virado do avêsso! 

E lá mondo admisarai sait homensda 
tado a assoarem-se a um lencigho bran- 

co, PERDE Rad] alia Dada | 


mes do coração, como dizia o Nicolau To- 
lentino, e padres a dançarem a polka ou os 
lanceiros. Pois elles vêem que os bons ha- 
itos 4 i ão perdendo, .e que 
até os estudantes, em vez de darem cane- 
lõoes, dão tiros de pistola | guem ha-de 
salvar a alegria nacional. 
Vejam na Prussia e ns Grecia. Guilher- 
me I e os seus ministros andam a diverkir- 
se pelos banhos e pelas caldss em quan- 
to Oscar Becker escolhe um par de pisto- 
las para organisar a união allemã, matan- 
do o reil O tal Dousios medita assassinar 
a rainha da Grecia em quanto o rei Othon 
passeia pela Allemanha | Que semsaborões ! 
Isto não -são estudantes. São tunantes. 
A causa d'esta tentativa é mais conhe- 
cida. Todos sabem que os gregos não es- 


“tão satisfeitos com o rei Othon, nem com 


a rainha Maria Frederica Amelia, mas se 
todos os povos descia se puzessem a 
matar principes, talvez chegassem a não 
scher quem os quizessa governar. 

A mim o que me zanga é observar que 
os estudantes se incumbem de taes ópera- 
ções. Queria vêl-os nas ruinas de Parthe- 
non ou de Prytaneo a sunharem poesia, e 
mesmo a imaginarem republicas e archon- 
tes, mas na praça publica a votarem o 
ostracismo com balas Je revolver em vez 
de concha, acho que é ums atrocidade inau- 
dita. Confesso que não entendo este des- 
potismo precoce da juventude grega e alle- 
mã. Afllige-me tão perversa tendencia da 
mocidade. Tratemos de outro assumpto. 

- O imperador Napoleão, sua esposa e 
seu filho voltam de Biarrilz no fim do mez. 
Estarão poucos dias em Saint Cloud e no 
dia 4 irão para Compiêgne esperar o rei 
da Prussia, que deve chegar alli no dia 6. 
O «Monitor» de hoje diz que pelo mesmo 
tempo, com pequena differença, haverá ou 
tra visita real, mas não declara qual é. 
Os outros periodicos menos circumspectos 

mam que será a do rei da Hollanda. 
Seja. Poderemos dizer para então ao rece- 
ber os jornaes 


Vem Gareta e rei da Prussia, 
Vem os Estados geraes, 


como disse o Tolentino. Não sei, porém, se 
com! verdade se deve acrescentar 
Ê = : <3. 


“ &- “Marcham c'o as tropas da Russia 
E 4S tropas imperiaes. 


== Estou que não. As tropas da Russia 
não marcham com as imperiaes da Austria 
se estas vão ajudar o turco contra osmontene- 
grinos e os servios, como se diz ha dias. 

O caso é que vemo rei da Prussia. Ora 


DE" Sc. 


lvem cá fazer o rei da Hol 


só nação, a França quereri 


Agora querem saber provavelmaonte o que 
se vai conversar em Compiêgne? Se ainda 
se não conversou, como lh'o posso eu con- 


tar ? Nem depois, quanto mais neste mo- 


mento. | 

Entretanto, com alguma imaginação já 

d'aqui mesmo poderiamos inventar as con- 
versações de Compiêgne. Preparemos a sce- 
na. Gabinete particular de Napoleão. Meza 
com papeis, está visto. Os demais moveis 
necessarios e os dous soberanos sentados á 
meza. Querem que fumem? Ambos teem 
esse vicio. Pois famem, comtanto que não 
façam fumar a Europa. | 
-—O imperador tem na ideia a Italia, o 
tractado de commercio com a Allemanha, 
a questão hungara, a dos ducados da Di- 
namarca, a da Polonia e algumas outras 
mais. O rei da Prussia. pensa na união alle- 
mã, na marinha allemã, na preponderancia 
allemã e nos livros das ceremonias da co- 
roação. Tambem reflecte na união dos po- 
vos scandinavos, na questão do Schleswig, 
na aristocracia feudal prussiana, no Natio- 
nalverein e até em Mr. de Beust, que ás 
vezes os grandes principes tambem se en- 
treteem de cousas pequenas. 

Já se vê que conversam a este respeito os 
dous soberanos. O da Prussia talvez não sai- 
ba a fundo o que deseja. Quer e não quer a 
unidade allemã. Quer e não quer conservar 
o ducado de Posen. Quer e não quer ajudar 
a Austria na contingencia de complicações 
internas. Quer e não quer a união scandi- 
nava. Quer e não quer acabar com a Dieta 
de Francfort. Quer e não quer unir em pro- 
funda paz a Russia, a Austria, a França e a 
Prussia. Quer e não quer o tractado de como 
mercio com os francezes. Quer e não quer 
sopiar os senhores feudaes e alargar as raias 
da liberdade prussiana. 

Por outro lado quer e não póde conci- 
liar a vontade dos principes allemães com a 
sua. Quer e não póde formar de repente a 
marinha allemã. Quer e não póde fazer seu 
o porto de Kiel. Quer e não póde conciliar 


[os animos dos confederados de Wurzburgo. 


Quer e não póde Lornar contagioso o exem- 
plo do soberano de Saxe-Coburgo Golha 
ácerca do contingente militar. Quer e não 
póde combinar os seus sentimentos de le- 
galidade com as impaciencias unitarias do 
povo allemão. . ; | 
Ora, Napoleão tem sobre elle a vantagem 
de saber o que quer e não quer, senão o que 
póde. Esta superioridade pessoal bade in- 
fluir nas resoluções de Compiêgne. Mas que 
lenda ? Que pre- 
tende dar ou receber ? Teremos contracto a 
respeito da margem do Rheno? A França 


auxiliará a unidade alles ess 
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dição ? Eu sei lá. E” comtad 
que se a Allemanha se co 


E Ss 


a à margem do 
Rheno por fronteira. O caracter d'esta tran- 
sacção é igual ao da annexação da Saboia 
eo To case tip randteceeneinnida nt 

"Ea Belgica? Eo prefeito de Bruxellas, 
como os francezes chamam ao rei Leopoldo ? 
Não sei. Assevero-lhes só uma cousa, e é 
que, se a Allemanha conseguir a unidade 
como a Italia ganhou a sua, a fronteira fran- 
ceza ha-de ser na margem esquerda do Rhe- 
no por bem ou por mal. Fiquem n'isto que 
não se enganam. É' verdade que d'aqui à uni- 
dade allemã é longe. Assim parece, mas o 
homem propõe e Deus dispõe. 

Ba bem lhes dizia que com imaginação 
e arte podiamos assistir já hoje à conversa- 
ção que ha-de ter lugar no dis 6. Pois bem. 
Fiquemos n'isto, e o futuro nos mostrará ao 
certo em que fallaram os tres soberanos. De 
todos tres o que ha-de estar mais constran- 
gido é o rei da Prussia. 

- - Pódem acredital-o. Em quanto Guilher- 
me T come trufas na Carlopolis de Carlos q 
Calvo, estão os allemães a dizerem: Que fará 
por lá o rei da Prussia? E a Russia,e a 
Austria e a Inglaterra a alongarem a vista e 
a apurarem o ouvido | E os principes, mar- 
gravese burgraves a imaginarem como nós 
imaginamos ! É a aristocracia prussiana que 
não quer cidadãos na Prussia por ser inven- 
ção moderna eperniciosa? E o Natronalve- 
rein e o Zollverein e tado quanto acaba em 
ein para lá do Rheno? E os polacos de Po- 
sen ? Pobre rei da Prussia! Tanta gente com 
os olhos n'elle. 

Deus o tire d'este passo a salvamento. 
Compiêgne é mau sitio. Foi alli que os in- 
glezes apanharam a Poncella de Orleães. 
Faça o rei da Prussia que o não apanhem 
no lago da politica Ífranceza, que por ora 
se mostra contrária á unidade. Ao menos 
no «Monitor» de hoje vem uma correspon- 
dencia de Munich qua tracta com rigor o 
pensamento e feitos da associação allemã 
de Coburgo. 

O «Monitor» tem por costume pôr na 
bôca de um supposto correspondente de 
Munich o que muito bem lhe parece. O 
artigo de hoje, nas vesperas da visila do 
rei da Prussia, merece lêr-se com alten- 
ção, por ser contrário á unidade allemã. 
O «Monitor» terá todos os defeitos. Sim- 
plorio não é. A questão é, pois, saber se 
a França realmente vê com maus olhos 2 
possibilidade da união allemã ou se de caso 
pensado se colloca n'esta terreno para que 
a obriguem a mudar á força de conces- 
sões. Inclino-me a esta ultima supposição. 
A França não receia da Allemanha unida, 
se lhe Jerem por fronteira do norte o Rheno 
e uns pedacitos da Suissa, que ella consi- 
dera indispensaveis como linhas de de- 
feza. 


Deixemos o rei da Prussia e os seus al- 
lemães e vamos vêr o que vai pelos domi- 
nios de Sua Magestade Apostolica o impe- 
rador da Austria. O Reichsrath vai ser 
adiado por 15 dias, durante os quaes se 
diz que sahbirá do ministerio o conde de 
Rechberg e que entrará em seu logar o 
conde Mensdorf-Ponilly. Tambem afirmam 
que o archiduque Regnier deixa a presi- 
dencia do conselho por causa da lei da 
responsabilidade dos ministros. Parece que, 
ficando estes sugeitos a responsabilidade 


ainda bem. jTardou, mas chega. E agora?| pars com as) camaras, os principes da fa- 
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milia imperial não podem acceitar esta con- 
dição, e, todavia, quando commandam exer- 
citos, dependem ou dependerão para o fu- 
turo dos ministros da guerra e, por con- 
sequencia, do parlamento. Tambem se falla 
na creação de um ministerio da marinha, 
porém não se diz que por causa d'isso te- 
nha o archiduque Maximiliano de abando- 
nar o seu posto de almirante austriaco. 
Da Hungria não ha novidade. Cobram- 
se as contribuições militarmente. Dissol- 
vem-se as municipalidades que adheriram 
ao protesto de Pesth e não ba esperança 
de transacção proxima. A viagem do ar- 


cebispo primaz a Vienna foi inutil. 


Já que estamos para os lados da Alle- 
manha, olhemes para a Saxonia.. Mr. de 
Beust não perde occasião de se mostrar e 
de fazer soar na Europa o nome do seu 
augusto soberano. Lembrados estarão que 
o «Jornal de Dresde» negou que orei da 
Saxonta tivesse contribuido para impedir o 
da Prussia de vir ao campo de Chalons. 
Foi bôa ideia negar, porque ninguem li- 
nha” affirmado tal cousa. Parecia que Mr. 
de Beust queria dar a entender que fôra 


por industria sua que Guilherme I não viera 
a França ! 


Agora a Saxonia protesta que não se 
oppõe ao tractado de commercio com a Fran- 
ça e que n'este negocio está de accordo 
com o governo de Berlin. Ninguem disse 
o contrário senão uma folha ingleza acos- 
tumada a divertir-se á custa de Mr. de Beust. 
Este ministro, que não é homem ordina- 
rio, sente-se acanhado na Saxonia, como 
Cavour no Piemonte, e quer campo mais 
vasto para a sua actividade. Infelizmente 
para elle, escolheu o terreno reaccionario, 
que diariamente se vai estreitando. 

Vamos a Berlin. Está alli a camara mu- 
nicipal da terra com cem mil thalers em 
um sacco para os dar ao rei da Prossia 
quando elle voltar de Koenigsberg procla- 
mado e coroado. Estes thalers serão appli- 
cados é construcção de uma chalupa ca- 
nhoneira, conforme com a enfermidade ma- 
ritima de que andam achacados os allemães. 

Corre que a Prussia vai reconhecer a 
Italia. Ha muito que este boato anda pela 
Enropa, porém agora dizem que é certo. 
Parece que o marquez Pepoli se encontrou 
com o seu proximo parente o principe de 
Hohenzollern Sigmaringen e que este Ib'o 
asseverára. Ha tempos dizia-se que o reco- 
nhecimento da Italia seria o primeiro acto 
do barão Bernstorf, como secretario de Es- 
tado dos negocios estrangeiros. Veremos, 
mas sem grande admiração, porque as re- 
lações entre Turin e Berlin são excellentes 
e o representante prussiano, conde Brassier, 
de Saint-Simon nunca deixou a córte de 


a | Victor Manoel. O negocio consiste unica- 


mente em declarar legalmente o facto que 
já existe. 

Eu queria-lhes contar alguma cousa da 
Polonia, mas, a não serem petas das que o 
telegrapho da fronteira manda todos os dias 
para França, não sei senão que hoje co- 
meçam alli as eleições municipaes e dos 
conselhos de districto e que só estarão aca- 
badas d'aqui a 8 dias. De resto, continúa 
o lucto, as funcções de igreja e os outros 
meios de resistencia passiva empregados 
até agora. | | 

Aqui em França tem-bavido polemica en- 
tre Proudhon e Elias Regnault ácerca da 
Polonia. Aquelle dando-a por morta e bem 
morta. Este teimando que a enterraram viva 
e que ainda não morreu. Peyrat, veio hon- 
tem metler a sua colherada contra Proud- 
hon que realmente me parece injusto para 
com os pobres polscos. 

E da Italia desejam ter noticias? Tam- 
bem eu. Não ha nada. O Papa está em 
Roma. Victor Manoel em Florença com o 
nosso visconde do Seisal. Cialdini em Na- 
poles cada vez mais popular e bemquisto. 
Os insurgentes abatidos e dizimados pelas 
derrotas e apresentações e o norte sem no 
vidade. - 

Na Calabria desembarcou um hespanhol 
chamado Borges com 100 homens. Corria 
hontem que foram todos prisioneiros e fu- 
zilados, segundo a lei marcial, por serem 
estrangeiros e fuziladores. Este Borges é 
um espanhol carlista que estava ao ser- 
viço do duque de Modena como brigadei- 
ro. Esta circumstancia fez crêr que os taes 
100 hespanhoes eram do exercito do du- 
que e talvez mesmo austriacos; acrescen- 
tavam que S.A. iriaassim mandando para 
o territorio napolitano os 7 mil homens 
que conserva ás suas ordens e a quem pa- 
ga bem, porque é muito rico. Seja como 
fôr. aqui sabe-se com certeza que nesses 
100 homens havia hespanhoes carlistas idos 
de Pariz e de Londres com passaporte das 
respectivas embaixadas. Cabrera, a quem of- 
fereceram as honras d'esta gloriosa campa- 
nha de Napoles, não acceitou o commando 
e ficou em Londres. 

Não ouviram fallar em que vai a breca 
no Mexico? Decerto ouviram e melhor do 
queeu sabem que não ha socego n'aquelle 
paiz desde longo tempo. Agora diz-se que, 
sob differentes pretextos, vão intervir m'es- 
sas questões a Hespanha, a França ea In- 
glaterra, e os politicos partem d'este pri- 
meiro passo para organisarema America em 
varias monarchias. 

Como a confederação do sul tem ares de 
durar, fazem d'ella um estado monarchico e 
dão o throno ao principe Napoleão. Aos 
Estados-Unidos do Norte unem o Canadá e 
no throno que alli collocam poem o prin- 
cipe Alfredo de Inglaterra. Do Mexico c de 
todas as republicas hespanholas fazem tres 
monarchias com D. João de Bourbon, o 
Senhor D. Miguel e um dos principes da fa- 
milia de Orleães, que poderia muito bem ser 
o duque de Montpensier. Se o Senhor D. 
Miguel não acceitasse, escolher-se-ia em lu- 
gar d'elle o Infante D. Sebastião. 


Isto são vozes de gente acostumada a 
repartir o mundo em secco, mas como dos 
ruges-ruges se fazem os cascaveis, sem- 
pre vou dizendo tudo para que cada um 
julgue como lhe parecer. Tambem se diz 
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umercio do Jorto. 
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Annuncios e correspondencias, linha 
Repetições ... cEs 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
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que o Senhor Infante portuguez D. João 
casará com a princeza herdeira do Brazil 
para vira ser imperador-consorte. É boato 
como o do casamento da princeza da Saboya 
Maria Pia em Portugal. 

A escolha de um principe nosso para es- 
poso da herdeira do Brazil seria por certo 
lisongeira para Portugal e util aos dous 
povos, realisando-se a contento dos brazi- 
leiros. O enlace com a casa da Saboya, re- 
novando alliança que começou coma mo- 
narchia portugueza na mulher de El-Rei D. 
Affonso Henriques, aprazeria tanto a italia- 
nos como a portuguezes e seria um acto 
de união latina, conforme com as ideias do 
nosso tempo e com as propensões e senti- 
mentos das duas nações. | 

De França não ha nada de novo. Diz: 
se que fugiu uma senhora da mais alta 
sociedade com um inglez para a Suissa. 
Não posso dizer o nome, mas é lastima que 
tal acontecesse, porque o offendido é pes- 
soa geralmente estimada. Paixões humanas, 
de que nem o poder, nem a glória, nem a 
riqueza, nem a fidalgia são isentas! De tudo 
isto gozava a fugitivae tudo isto abando- 
nou para ir passear na Suissa pelo braço 
de um inglez ! 

Para dia em que não ha novidades, pa- 
rece-me quê os não deixei morrer de fo- 
me. Agora vou administrar a dóse compe- 
tente a outros, e logo, se á ultima hora hou- 
ver cousa importante, aqui lh'a transcre- 
verei com a maior exactidão enos mais bre- 
ves termos. 


A" ULTIMA HORA. 


Omer Pachá fez um movimento de re- 
tirada para Trebigne. Os montenegrinos 
avançaram até Zubri e Zaslap. 

Suspenderam-se as conferencias do tra- 
ctado de commercio com a Allemanha, diz- 
se que até se receberem respostas de todos 
os Estados do Zollverein. 

A Austria na Hungria tira aos particu- 
lares as armas caçadeiras. 

Em França o governo pede aos redacto- 
res dos jornaes uma declaração com os seus 
nomes, naturalidade, idade, fortuna, orde- 
nado do jornal, profissão anterior, habili- 
tações sientificas ou litterarias e até conde- 
corações que lhes tenham sido dadas. Os re- 
dactores resistem a esta curiosidade admi- 
nistrativa, e o «Seculo» diz que só dará essas 
noticias em troca de outras iguses da par- 
te de quem as pede. E' cousa original. Para 
que quererá o governo estas informações? 

Nada mais que mereça notar-se. 


NABUCODONOSOR. 


BRAZIL. 
PERNAMBUCO 12 DE SETEMBRO. 


(Correspondencia part. do «Commercio do Porto» ) 


4 provincia de Pernambuco, como to- 
das as oulras de que se compõe o vasto 
imperio do Brazil, tem as suss leis parti- 
culares feitas em assemblea legislativa pro- 
vincial. A estas assembleas populares está 
entregue o regimen administralivo e econo- 
mico de cada uma das respectivas pro- 
vincias, que é alli discutido com tal lati- 
tude e profeciencia, como no parlamento do 
imperio são tractados todos os assumptos 
de interesse geral. O deputado provincial 
tem a iniciativa dos projectos de leis par- 
ticulares, que, sendo approvados pela as- 
semblea, sobem á assignatura do presiden- 
te da provincia, que depois os faz publicar 
como leis provinciaes, as quaes começam 
pelo nome do presidente e da provincia a 
que pertencem, e seguem os dizeres — Faço 
saber a todos os seus habitantes que a as- 
semblea legislativa provincial decretou, etc, 
e rematam com a formula bem conhecida 
— mando, portanto, etc. 

As attribuições dos governadores de pro 
vincias, e as das assembleas provinciaes, 
que a mim, antes de ter maior conhecimen- 
to do machinismo administrativo do impe- 
rio, me pareciam differirem pouco, mas em 
sentido mais lato, das que em Portugal teem 
os governadores civis e as juntas geraes 
dos districtos, são no Brazil muito diffe- 
rentes. Aquia descentralisação administra- 
tiva é a base do systema governamental, 
como ahi o é o da centralisação. Um eou- 
tro systema tem a sua razão de ser. Mas 
em compensação as municipalidades portu- 
guezas leem muito mais poder e regalias e 
gozam, para assim dizer, de uma existencia 
propria; a sua acção municipal vai, sem 
grandes obstaculos, até onde as necessi- 
dades do municipio a reclama. No Brazil 
o municipio é uma completa nullidade. 

A reforma, pois, das municipalidades 
está geralmente reconhecida, mas o go- 
verno central, de quem essa reforma de- 
pende, não se lembra d'ella-senão em tempo 
de eleições. Feitos os serviços, esquecem- 
se as promessas. No entanto as camaras mu- 
nicipaes vão-se definhando. 

A capital d'esta provincia é uma prova 
sempre patente da verdade do que avan- 
camos. Algumas obras e reparos de imme- 
diata necessidade, e que são de exclusiva 
competencia da camara municipal, ou se 
deixam de fazer, ou quando se fazem são 
á custa do cofre provincial, pela falta ab- 
soluta de meios da mesma camara. A lim- 
peza da cidade, para a qual ba uma em. 
preza. resente-se vergonhosamente, até 
certo ponto, na parte em que a policias mu- 
nicipal devia secundar este melhoramento 
material, pela falta de providencias que a 
camara não póde tomar sem sahir da es- 
pbera acanhada das suas attribuições. 

De muitos melhoramentos carece a ca- 
pital de Pernambuco, a que o seu cofre 
provincial não poderá tão breve levar a ef- 
feito, porque lucta com um grande deficit, 
que augmenta todos os annos. Mas seja 
dito em abono da verdade, que os per- 
nambucanos não se descuidam de dotar a 
sna terra com todos os melhoramentos que 
lhes permitte o estado da fazenda publica 
provincial. 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações litterarias. 


A policia da cidade está muito longe de | observa o mesmo systema. As eleições dire- 
satisfazer ás necessidades publicas. O corpo |ctas exprimiriam melhor o voto dos elei- 
propriamente dito de policia é, pela sua di- |tores, mas creio que não acabariam com 
minuta força, insuilicientissimo para satis-[as influencias que predominam no methodo 
fazer aos fins da sua instituição. A segurança | actualmente seguido. O mal tem raizes muito 
individual deixa por toda a provincia ainda | profundas, que só o tempo e a civilisação 
tudo a desejar, e nem isso deve causar admi- | poderão lentamente exlirpar. 
ração se se attender á sua extensa superficie, O dia 7 de setembro foi aqui festejado 
comparativamente pouco povoada, á sua po-| como o costuma ser no volver annual d'es- 
pulação assaz disseminada, e a outras cir-|te dia. E' o da independencia do Brazil, Os 
cumstancias que geralmente são peculiares | pernambucanos passam por ser no imperio 
a todo o Brazil. braziliense o povo mais essencialmente ami- 

Em policia preventiva nem se queré bom |go da sua liberdade. E teem razão para 
fallar. E" cousa que por cá não ba. Tenho | isso. Pernambuco, como é bem sabido, foi 
visto os periodicos do Porto queixarem-se | uma das partes do Brazil que mais sangue 
d'esta falta n'essa bôa terra. Venham os meus | custou para arrancar ao dominio hollandez 
bons patricios para as terras de Santa Cruz | depois da gloriosa restauração de 1640. Foi 
v então saberão como por cá os ratoneiros | uma guerra de nove annos, em que o pro- 
commettem impunemente um roubo a poz|vado valor portuguez, auxiliado pelos na- 
de outro roubo e se leva, sem appellação | turses, venceu o inimigo commum ora nas 
nem aggravo, uma punhalada, ou, por mui-| trincheiras, ora em campo raso. Olinda, en- 
to favor, com a condição de não dar pio, |lão a capital, e o Recife e suas cercanias 
um soffrivel par de cacetadas. foram, para assim dizer, ganhas palmo a 

Este ma) éincuravel em quanto os car- | palmo. João Fernandes Vieira, a quem a 
gos policiaes forem exercidos gratuitamen-| historia appellidou de Castrioto portuguez, 
te. Ao passo que nas grandes povoações |O indio Antonio Camarão, que mereceu de 
é sempre dificil encontrar quem com van-|D. João IV o titulo de Dom, e o preto Hen- 
tagem da causa publica queira aceitar aquel-|rique Dias, foram os principaes heroes da 
les cargos, no interior do paiz são elles | libertação ds Pernambuco. O poema pouco 
muito ambicionados porque dão, a quem os | conhecido, o Caramurú, do padre José de 
exerce, uma grande influencia local. O que-| Santa Rita Durão, não esqueceu este facto 
ro posso e mando dos antigos capitães-| de aquilatado patriotismo. 
móres fica a perder de vista comparado ás| | Oanniversario da independencia do Bra- 
peremptorias ordens de qualquer d'estes|zil é, pois, aqui festejado com grande ju- 
bachás. |bilo. Os pernambucanos não se poupam ás 

Nas eleições é que os taes amigos mos-| demonstrações patrioticas que lhe suggere 
tram o que são, e para quanto valem. [uma tal data. D. Pedro [ é para elles um 

Um dos jornaes d'esta cidade tem pu-/|nume. Bemdizem a sua memoria. 
blicado uma série de artigos com a deno- Houve parada no campo das Princezas. 
minação de «Reforma eleitoral» nos quaes|A guarda nacional e a tropa de linha for- 
se advoga a eleição directa. De um d'elles | maram tres brigadas em força, talvez de 
faço o seguinte pequeno extracto que dá|1:900 homens. | 
uma ideia engraçada e muito verdadeira O corpo consular, authoridades civis à 
das nefastas influencias que por cá dispoem militares e cutros funccionarios publicos e 
do resultado da urna. E' á entrada de uma| mais pesssoas de distineção assistiram ao' 
povoação que se passa a scena: cortejo feito á efligie do imperador D. Po- 

« Era domingo e dia de eleição; e por|dro Il no palacio do governo. 
isso, apenas chegamos, quasi ao mesmo A' nonte houve espectaculo de gála no 
tempo chegaram tambem dous homens| theatro de Santa Izabsl é dailes no Cassino: 
descalsos, trazendo uma tabica sobre o| Militar, nos salões do caes de Apollo, e no 
hombro, e pendente d'ella por uma embi- | Cassino Popular da rua ds Praia. Ao primei- 
ra cada um conduzia o seu par de sapa-|ro concorreu a milhoria da sociedade per- . 
tos. Logo depois chegaram mais cinco, e nambucana e esteve vistoso. Os salões do se- 
por fim tres dez — ao todo. | gundo estavam adornados com bons corti- 

Então começaram esses pobres ho- nados em que sobresahiam laços das côres 
mens o mais afllictivo e dificil processo, | nacionses. A corda imperial, que estava na 
que nunca vimos — isto é, principisram a |sala de bonra, no meio das bandeiras das 
calçar meias e sapatos. Uns as calçavam ás nações amigas produzia um brilhantissimo 
avessas, outros com o calcanhar sobre o/effeito. Os salões do terceiro tambem se 
peito do pé: o suor lhes corria em ba- achavam bonitos, e tinha um gabinete opti- 
gas, e os pés, espalmados e rebeldes, mos-| co apresentando varios quadros. Y 
travam a mais decidida repugnaneia em No meio de todas estas festas o cora-. 
accommodarem-se em sapatos, que nos pa-|Ção portuguez expande-se de alegria por 
reciam ser muito pequenos em relação aos| vêr que um povo que lhe não faltam ele- 


pés. | mentos para ser grande, “e que por tantos 
— Patrícios o que querem, para onde titalos é considerado como irmão do povo 
vão? | | | portuguez, nos faz a inteira justiça de acre-' 
— Sômos votantes evamos para a matriz. | ditar que nos regosijemos coma sua alegria. 
— Ah! os senhores são votantes! Em Umorgão authorisado da imprensa per- 
quem votam? 6) nambucana, saudandoo dia 7 desetembro, 


— Sur. capitão, isso de voto é boba-| comprova o que dizemos no artigo que de- 
gem, pobre não vota, fazo que'se lhe manda. | dica á commemoração da independencia do 
— Porém, mandados ou não, já que Brazil. gjemovié sb 082590 
vão votar, devem ter a sua lista eleitoral. fetal 
— Snr. capitão, nós não trazemos lis- p aon= 


tas, O nosso senhor de engenho determi- | 
nou que fossemos para a igreja, onde se CAMARA MUNICIPAL DO PORTO | 
VEREAÇÃO DE 12 DE SETEMBRO. 


nos daria o papel do voto. | 
Tudo isso quanto dizemos 'se passou lit- Declarada aberta a sessão pelo snr. presiden- 
nte: vereadores Figuei- 


teralmente, e em presença de um amigo| te, estando presentes os sn 


(Continúa.) 


que se achava comnosco. Não ha, pois, o|tedo; Leite de-Faria, amem 
E - EE - Dourado, S, Rit reitas, 
menor improviso. É para que improvisar! cy se e approvou-se. * nieoêde nte 


em uma materia como esta, onde todas as Tendo sido presente o officio do governo civil 
ficções ficam muito áquem dos factos !? | que remettia o decreto de 5 do corrente sobre a 
Eis aqui, o que são eleições em nossa! voticia is e Ses carmeea, ganas e 
erra :- ou é-isso que ahi" vemos”, ou" en- cipe Leopoldo Hohenzolle:n Sigmaringen: man- 
tão, o que é peior, é eleição a punhal, como | gou publicar editaes para os fios e efeitos men- 
na freguezia de S. José e na sé de Olinda, | cionados no mesmo decreto. 
onde nem o pobre Christo escapou de uma! Por outro apa do terra gs 3 tensa 
punhalada, dentro do templo do verdadei-| USO O accordão do Sonseno CO Mista ma 


Ê ; que este tribunal se declarou incompetente para 
ro Christo, ou os assassinatos em massa, | conceder 3 isenção do pagamento da' contribui- 
como em Aguas-Bellas |! 


ção de registo relativamente a uma expropria - 
Assim mesmo, das especies de eleição | São amigavel na rua dos Bragas: inteirada. 


“a: sie Leu-se outro officio do governo civil que re- 
indirecta, a melhor especie € essa que vê- melteu o accordão do tribunal do conselho do 
mos aqui por ser a mais pacifica | 


à * | districto, pelo qual fôra approvado o contracto de 
Entretanto, considere-se a força da elei- | arrendamento de uma barraca sita no mercado 
ção indirecta, mesmo a melhor e a mais pa- do Anjo por seis annos a Constantino da Cruz 


- Ê Braga: inteirada. : 
cifica, e ficar-se-ha” pasmado | Sendo presente o efficio do director da al- 


Essa especie de eleição tem a virtude fandega, no qual enviava um exemplar do map- 
de multiplicar os votos de um sujeito por | pa geographico de Zambezia e Sofalla no distri- 
tantas pessoas, quantas forem as que es- |Cto de Moçambique coordensdo “pelo nobre vis= 
tiverém debai de sua  influehcie.” Assim conde de Sá da Bandeira, e oflerecido pelo mes- 

" sia ã E "imo director á camara para ser archivado: re- 
por exemplo: no caso presente, o senhor! solveu que se lhe agradecesse este valioso pre- 
de engenho que mandou esses dez homens | sente, o qual a municipalidade tinha no subi- 
á eleição sem o papel do voto, se concor- | do apreço, não só por ser obra do valente ge- 

la eleicão direct ó neral, que tanto tem illustrado a nação, mas 
cp ás SOR penta qi pad gears conta! | pelo interesse resultante de fazer-se co- 
que somos dous doutores, o venceriamos, nhecida aquella nova possessão. 
pela simples razão de que 2 são mais do 


A pedido do mesmo director da alfandega, 
que 1! Porém, pela eleição indirecta, 2são | que se queixou do abuso de se consentirem ba- 
menos e muito “menos do que 1; porque 


lanças de pesar generos collocadas no caes da 
- Paixão , deram-se terminantes ordeus ao dire- 

o senhor de engenho é uma unidade, mas |ctor dos zeladores para que se conserve sem- 

esses dez matutos valem por uma cifra ;|pre desobstruido o transito publico. ; 

ora, uma cifra, collocada á direita de uma Tendo sido remettida em oficio do director 


unidade, a torna dez vezes maior; e ahi das obras da nova alfandega a planta - Edo 


fonte que deve substituir a chamads 
temos o senhor de engenho valendo dez! her, promettendo mais enviar outros trabalhos 


vezes mais do que qualquer de nós, como | que ainda asa sa mto sem lhe copbdor si- 
I ] 5 inte equacão: do recommendado pelo director das obras pu- 

a Esdriiemm a A “O 0. blicas: deliberon que se lhe agradecesse este tra- 
xÉ x fp focal balho, e se lhe pedissem todos aquelles- que 

Isso traduzido quer dizer : concorram para a bôa execução d'esta obra, e 
Dous doutores está para um senhor de pa depor se cedapri - ai 
ngenho, multiplicado por dez matutos, as- | das obras publicas mais esta prova do quan” 
es como acáiiio card ti dous está para | Se interessa nos melhoramentos d'este municipio: 


. A pedido do commandante da companhia dos 
dez, ou duas unidades por uma dezena.» incendios concederam-se-lhe 50 dias de licença 
Os dous factos eleitoraes a que acima 


e resolveu que o seu immediato tomasse con- 
' ta d'este commando. A 
se allude foram ainda no presente anno. Recusando-se o contraste da prata demit- 
O da matriz de S. José foi em resultado | tido a entregar no archivo municipal as marcas 
de uma questão de identidade de um vo-|de que usava durante o exercício d este lugar, 
tante, e acabou por um assassinato a pu-| dizendo em seu officio que conforme o uso es- 
, 


ss dio Í to a limal-as na presença do actual 
nhal no adro da igreja. O das Aguas Bellas conteiste  +* testemunhas lavrando-se auto: re- 


foi nada menos do que o sera igreja atã-| colveu que se olficiasse ao administrador do 1.º 
cada por indios da aldeia Panems, que fi-|bairro para mandar lavrar esse auto, que de- 


geram fogo para dentro do templo e provo- veria remetter ã camara para ser afc ivado. 
caram uma carnificina horrorosa ! 


Ficou inteirada pelo officio de José de Al- 

- meida Brandão Penetra de que, cumprindo a re- 

Não é só nas eleições para represen- | solução camararia, remetlia para serem archi- 
tantes do imperio que se dão ? 

tecimentos da uma ferocidade inaudita; 


contraste das peças de prata feitas pelo con- 
mente para a de todos os outros Cargos | ga associação dos ourives de que, em satisfação 


d'estes acon-| vadas as marcas de que usava no exercicio de 

us traste demittido. ; 
para as de deputados provincises, e final- Teve conhecimento pelo officio do presidente 
publicos em que a urna tem de intervir se | do officio que lhe expedira esta camara, se tinha 


- 


j corporação para proceder á eleição para 
pj mean a dito officio e foi apurada 
a lista triplice dos propostos para o lugar vago de 
contraste ensaiador da prata José de Almeida 
Brandão Aguiar Penetra com 27 votos, Antonio 
José Machado com 19 votos, e Antonio de Sousa 
Nogueira com 14 votos, e lembrando no mesmo 
officio varias condições que, segundo o parecer da 
associação, deveriam impór-se ao futuro contras- 
te, deliberou-se que se adiasse a resolução sobre 
este importante assumpto. 

Por proposta do snr. vereador Martins, que 
foi approvada, deram-se as precisas ordens ao 
mestre d'obras revedor das aguas para medir o 
encanamento necessario á conducção da agua do 


manancial da Povoa para a fonte chamada do 


Governador sita na rua de Santa Catharina, e 
orçar a sua despeza, e bem assim a do encana- 
mento preciso para fazer subir a agua, que forne- 
ce a funte estabelecida no cunhal da travessa da 


Fontinha. 
A pedido do administrador do 1.º bairro, 


mandou admittir na companhia dos rapazes addi- 
dos é calcetaria um rapaz chamado Francisco, filho 


de Maria Rosa. 
Despacharam-se os requerimentos das par- 
tes, e levantou-se a sessão. 


, lá ' o 
————e— em — 


Lisboa, 30 de setembro. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Já chegaram a Anvers a princeza e os 
principes de Hohenzollern , e os senhores 
infantes D. Luiz e D. João. O telegram- 
ma, que é datado de hontem, diz que to- 
dos tinham saude. 4 

Já está lavrado o decreto permittindo a 
introduceção de cereaes até ao fim d'abril. 
A sua publicação não deverá demorar-se 
muitos dias. O decreto foi remeltido hoje 
para a assignatura real. |. | en 

Asseguramos a veracidade d'esta noticia. 

O titalo de visconde do snr. Guilher- 
me Augusto Machado Pereira é de — Pe- 
reira Machado. x 

Não é exacta a noticia que vimos no 
«Commercio» de sabbado, 28, de ter tam- 
bem sido agraciado com o titulo de vis- 
conde, o snr. Carlos Ferreira dos Santos 
Silva. Mais tarde porém póde isso ser pos 
sivel. Intelligenté e respeitado commer- 
ciante, o snr. Carlos Ferreira continua a 
prestar os mesmos serviços que tambem 
na sua posição commercial prestou ao go- 
verno sen muito honrado pai, e que o lor- 
naram credor do titulo de barão ds Santos 
com que foi agraciado pela Rainha a Se- 
nhora D. Maria II, em 1850. 

Parece que estão resolvidas parte das 
duvidas e das diferentes pretenções sobre 
as candidaturas nas proximas eleições com- 
plementares. | À 

Por Lisboa são propostos pela opposi- 
ção os snrs. Casal Ribeiro, Antonio Ro- 


drigues Sampaioe Andrade Corvo. Pelo go- 
vwerno os sors. Antonio de Mello Breyner e 
Magalhães Coutinho. Contra o snr. Casal 
Ribeiro, onvimos «fist que o governo não 
õe candidato algum. | 
e CNI d'Azemeis é candidato o 
snr. Alves Martins, como já dissemos. Pela 
Pesqueira osnr. Gavicho Tavares. Por San- 
tarem e Ovar ainda se não sabe definitiva- 
mente quem se proporá. 

Ha cartas aqui vindas do Minho, nas quaes 
se mostra pouca satisfação pelo modo co- 
mo o sor. D. Luiz de Azevedo, director das 
obras publicas do districto de Braga, se 
houve na arrematação da construcção da 
estrada de Guimarães a Fafe. . 

Quando principia a desenvolver-se o es- 
pirito de associação para emprehender a 
construcção de obras publicas em grande 
escala, —quando á testa de taes associações 
ou emprezas sa começam a apresentar ca- 
valheiros respeitaveis e abonados das di- 
versas localidades, é muito para sentir que 
por parte da aulhoridade se criem estorvos 
ou se proceda de modo que dê desgosto a 
quem mais no interesse geral do que no 
proprio, appsrece com o seu nome e com 
os seus meios. | 

O processo da arrematação está penden- 
te da approvação do illustre ministro das 
obras publicas. Parece-nos que lha não 
negará. amos 

Está considerado limpo pelo conselho de 
saude o porto de Saint Nazaire. 

E por hoje nada mais. Estas segundas 
feiras são lerriveis para os correspondentes. 
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Expediente. — Para o pequeno nu- 
mero dos sars. assignantes que hontem ain- 
da chegaram a receber a folha antes do de- 
sarranjo que se deu no nosso prélo me- 
chanico, reproduzimos a satisfação que hoje 
demos a todos os outros. 

« Um desarranjo que houveno nosso pré- 
lo mechanico quendo já se estava fazendo 
a tiragem, impossibilitou-nos de darmos a 
folha aos surs. assignantes. Esperavamos 
- que o desarranjo se podesse remediar de 
prompto, porém é elle de mais importan- 
cia do queao principio suppozeramos. Tal- 
vez que o concerto se não possa fazer em 
menos de dous ou tres dias e por isso te- 
mos de recorrer 80 unico meio que nos 
resto, que é servirmo-nos de um prélo me- 
chanico mais pequeno que possuimos, mas 
que só poderá imprimir uma folha de me- 
tade do formato actual. Durante o impedi- 
mento pois só poderemos dar meia folha 
aos snrs. assignantes. 

Da composição da folha que sofireu in- 
terrupção, aproveitamos O mais essencial para 
esta meia folha e o resto que não possa 
ser adiado será inserido ma meia folha im- 
mediata com as noticias que nos trouxer o 
correio e o que houver de novo da loca- 
lidade. 

E" um caso de força maior que não está 
em nosso poder prevenir, e por isso espe- 
ramos que os nossos assignantes nos rele- 
varão a falta. » 

Exposição IEndastrial. — No arti- 
go 147.º sobre a exposição industrial, pu- 
blicado no nosso numero de 16 de setem - 
bro, deu-se uma confusão de nomes de 
alguns dos f-itores das obras de ourive- 
saria expostas pelos snrs. Couto & Moura, 
que nos cumpre rectificar, para que não 
fiquem privados dos louvores que essas 
obras mereceram, os artistas a quem elles 
são devidos. . 

No aderesse de ouro com sete brilhan- 
tes, cinco esmeraldas e dous rubins do pre- 
ço de 4508000 réis, de que fot feitor o 
sar. Antonio Coelho de Sousa, O inventor, 
gravador e abridor das peçes transfuradas 
foi o snr. José da Costa Lobão, e não o 
snr. Manoel da Silva Brandão, como se dis- 
se no referido artigo. 

O snr. Manoel da Silva Brandão, artis- 


ta distincto que foi para o Brazil, esse foi 


o gravador de outro aderesse exposto igual- 
mente pelos snrs. Couto & Moura, tambem 


do. preço de 4508000 réis, mas com 54 bri- 
lhantes e 73 esmeraldas. 

O aderesse de filagrans, no gôsto de pé 
de milho, foi feito em S. Cosme pelo sur. 
Thomaz Lopes Ferreira, e não pelo snr. José 
Francisco Quelhas, como se disse no artigo. 

Gremios.— Hontem regniram-se nos 
Paços do Concelho as classes dos refina- 
dores de assucar e peixeiros para se cons- 
lituirem em gremio e nomearem os seus 
respectivos presidentes. 


Os refinadores, reunidos em numero de 


8 nomearam para seu presidente o sor. Luiz 
Antonio Lopes Guimarães. 

Nomearam em seguida para procurado- 
res os sars. Antonio Garcia e José Joaquim 
de Magalhães Lima e para classificadores 
os sors. Antonio José Gonçalves Basto, 
José Noia e Francisco Antonio da Cunha. 

A classe dos peixeiros reuniu-se em nu- 
mero de 7 e nomeou para seu presidente 
o snr. José de Souza Oliveira. 

No sabbado os mercadores dos tecidos 
de linho, que se reuniram em numero de 
1, nomearam para seu presidente o snr. 
José Antonio de Carvalho dos Santos. 

Às classes dos abridores, gravadores e 
espingardeiros, que tinham sido convoca- 
das para hontem, não se reuniram, ficando 
por isso esperadas para hoje. 

Hoje constituiu-se tambem em gremio 
a classe dos caixeiros de fóra e de escri- 
ptorio e nomearam para seu presidente o 
snr. João Gonçalves Barboza. 

Para procuradores foram nomeados os 
sars. Antonio José Fernandes Lima e João 
Martins da Costa. | 

Para classificadores foram nomeados o5 
sars. José Antonio Mascarenhas, Manoel 
José do Souto Junior, Matheus José de Frei- 
tas Guimarães, Francisco Ditlargse e Simão 
Joaquim Duarte de Oliveira. 

Eschola medico -cirurgica. — O 
conselho escholar resolveu que a abertura 
solemne da eschola seja no dia 5 do cor- 
rente, pelas 11 horas da manhã. 

Lyceu da Trindade. — No lugar 
competente, vai snnunciada a abertura da 
matricula para a admissão de alumnos de 
ambos os sexos, no presente anno lectivo. 
A frequencia dos alumnos, no anno leetivo 
findo, foi: em instrucção primaria 203, 
francez 33, inglez 12, commercio 21, de- 
senho 14 e em piano 3. A das alumnas foi : 
em instrucção primaria e prendas proprias 
do seu sexo 128, francez 9, desenho 1, 
piaono 9, canto 15. | 

Nomeações. — Terminouvo concurso 
que se abriu no governo civil para o pro- 
vimento dos dois lugares de amanuenses, 
que estavam vagos. Foram já nomeados 
pelo snr. governador civil o bacharel Fran- 
cisco Augusto Nunes de Mattos, adminis- 
trador substituto do concelho de Santo Thyr- 
so e advogado; e o snr. Manoel Carneiro 
Pinto Junior, actualmente escrivão da ca- 
mara municipal de Bouças. 

O snr. Carneiro tinha já servido na se- 
cretaria do governo civil pelo espaço ds 
vinte annos. Não parecendo justificados os 
motivos que deram lugar á sua demissão, foi 
agora provido de novo noseu antigo lugar. 

O Nacional. —A propriedade do «Na- 
cional» voltou ao antigo proprietario, o nos- 
so estimavel collega José Joaquim Gonçal- 
ves Basto. Esta mudança não importa al- 
teração na politica, segundo a declaração 
que no mesmo se lê. 

Festa theatral. — Teve hontem lo- 
gar, como estava annunciado, o espectacu- 
lo no theatro de S. João, em: beneficio da 
menina Marianna Flori, primeira bailarina 
da juvenil companhia florentina. 

Já se vê por isto que era noite de festa. 

Na plateia e camarotes não havia lugar 
desoccupado. 

Os applausos, especialmente ás quatro 
principaes partes do corpo de baile , fo- 
ram incessantes, Os bravos e chamadas 
foram sem conta. 

O espectaculo começou com a zarzuel- 
la «Funeral a baile» que já foi a da es- 
treia da companhia. 

Seguiu-se a parte coreographica, que 


é aquella em que ella (a companhia) se faz 


valer. Constou dos 2 principaes actos ou 
quadros do baile «A filha do bandido», que 
tão boa colheita de meias cordas tem pro- 
porcionado ao emprezario, e que hontem 
valeu á beneficiada, que é a protagonista do 
baile, não só boa cifra de meias corôas ar- 
gentinas, mas tambem uma linda corda de 
flôres artificises, um formoso bouguet e uma 
pomba, que, a julgar pela fita que levava 
no pescoço, parece fôra portadora d'algum 
bijou. E tudo isto acompanhado d'uma com- 
pleta ovação. 

No baile andaluz (passo a dous) pela 
beneficiada, e menina Innocenti, os applau- 
sos foram enthusiasticos. Flori, tinha mui- 
ta graça n'aquelle trage de rapasinho an- 
daluz, e recebeu mais uma corda de flo- 
res artificiaes. A interessante Natalina In- 
nocenti, bailarina de um, merito muito su- 
perior ás suas 8 primaseras, foi tambem 
enthusiasticamente victoriada. 

Foi uma continuada e verdadeira festa. 

Regedoria da Foz. —O novo rege- 
dor da Foz é o snr. Vicente Ferreira de 
Carvalho. 

Eoubo.— Na segunda feira, roubaram 
na igreja do Bom Jezus, á Senhora da So- 
ledade, que está collocada no altar das re- 
liquias, um broche e um cordão de ouro, 
no valor de 2008000 réis. 

Diz o «Bracarense» que ainda não foi 
descoberto o ladrão, e julga-se que seria 
gente que ficasse dentro da igreja. 

Não se verifica. — O nosso corres- 
pondente da capital diz que não é exacta 
a noticia de ter sido agraciado com o li- 
tulo de visconde o snr. Carlos Ferreira dos 
Santos Silva. 

Supposto que não démos a noticia como 
definitiva, comtudo foi-nos ella ministrada 
por pessoa que nos merec tanto credito, 
que não tivemos duvida em referil-a. 

Inauguração. — Ha ámanhã grandes 
festas em Estarreja e Ovar por motivo da 
insuguração da primeira locomotiva que tem 
de fumccionar de Coimbra ao Porto. 

E" grande o enthusiasmo com que se 
preparam os festejos. Parece que d'esta ci- 
dade e Aveiro vão muitos cavalheiros as- 
sistir á inauguração, que lerá lugar em 
Estarreja, devendo o comboio marchar d'alli 
a(é ao sitio chamado Rio Gonde, na fre- 
guezia d'Arouca, percorrendo assim quasi 
seis kilometros. 

Conta-se que por estes oito dias deve- 
rão ficar assentes os carris alé á estação 
d'Ovar, o que dará 13 kilometros de via 
ferrea assente. Os engenheiros os snrs. Cal- 
deron e Santa Maris, são d'uma actividade 
incansavel no vigoroso impulso que dão 
aos trabalhos. 


| Felra de Famalicão. — Apesar de 
| desfavorecida pelo tempo, esteve muito con- 
corrida de povo a feira de S. Miguel em 
Villa Nova de Famalicão. 

O movimento de transacções não foi na 
mesma razão. Parece que a transacção de 
mais vulto que lá se deu foi a da com- 
pra de alguns cavallos para a Companhia 
Viação Portuense. 

Houve banca, e é para estranhar que 
n'ella occupasse o primeiro lugar um de- 
putado da nação! 

Naufragios. — Na sexta feira quan- 
do entrava a barra de Caminha o hiate «sS. 
Jorge», propriedade dos snrs. Ruas & Ir- 
mãos, vindo de Lisboa com carregamento 
de sal e fazendas da praça, desgovernou em 
frente do castello da Insua e foi encalhar 
no sitio, denominado das Temerosas. 

O barco não pôde safar-se n'aquella ma- 


ré. Apesar dos soccorros mandados de terra |. 


pelos proprietarios e dos esforços da tripu- 
lação o navio abriu pelo fundo na manhã 
do dia 28, salvando-se apenas parte dos 
apparelhos e carga da praça com algumas 
avarias. 

No dia 30 do passado encostou ao ca- 
bedello do sul da barra de Aveiro o hiate 
«Hercules», mestre João Simões Amaro, 
propriedade dos snrs. Antonio Pereira & 
C.º d'aquella praça. 

O carregamento do hiate, que vinha de 
Lisboa, era de esparto e carris de ferro. 
Estes eram para a empreza Salamanca. A 
tripulação salvou-se toda na noite do dia 
do sinistro. 

O «Districto de Aveiro» diz á ultima 


bora que o hiate depois de alijar parte da | 


carga pôde ser salvo. 

Este sinistro, segundo consta ao mesmo 
jornal, foi em consequencia da grande agi- 
tação do mar. 

Passageiros para Londres — O 
vapor inglez «Iberia», sahido bontem com 
destino a Londres, levou a seu bordo os 
seguintes passageiros : | 

Dr. José Carlos Lopes Junior, Henrique 
Yanzeller, Manoel Francisco d'Oliveira, José 
Gomes Portella, João S. de Leão, Mrs. Hit- 
chman e Mary Hobn. 

Passageiros do Pará. — O brigve 
«Ligeiro», entrado no Tejo no dia 28 de 
Setembro, procedente do Pará, conduziu 
para Lisboa os seguintes passageiros. 

Manoel Joaquim Valente d'Abreu, Au- 
gusto Rodrigues Pinto, Antonio Pinte, An 
tomo José Lopes Godinho, Francisco Cor 
rêa de Freitas, Joanna da Puresa, Matheus 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 97, de Pariz de 26. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


LONDRES 25. — O «Times» diz que tentaram || 


assassinar todos os membros da legação ingleza 
na noite de 5 de julho, em Kanagawa (Japão). 
MM. Oliphant e Merison receberam varias feri- 
das. A não ser isto, tudo estava tranquillo no dia 
21 de julho, no Japão; mas os estrangeiros es- 
tavam inquietos. 

Ha noticias de Cantão, com data de 12 de 
agosto : 

O ministro da Prussia não obteve tractado de 
commercio. 

Corre o boato de que um exercito de 100:000 
insurgentes se aproxima de Shang-hai. 

O porto de Taiweinfoo foi aberto em conse- 
quencia do tractadc. Desde que principiou a ser 
executado o tractado de commercio, os negocian- 
tes testemunham um grande descontentamento. 
Noenkin ainda estava cercado pelas tropas impe- 
riaes. 

CONSTANTINOPLA 24 — Domingo teve lugar 
a primeira conferencia relativa á união dos prin- 
cipados danubianos. A Porta, Inglaterra e Fran- 
ca votaram pela união. A Russia, Austria e Prus- 
sia pronanciaram-se contra ella. A conferencia fi- 
cou sem resultado. 

MOS.OW 24. — O imperador Alexandre re- 
nunciou á sua-viagem ao Caucaso. S.M. é espe- 
rado em Moscow no dia 4 de outubro. 

A imperatriz ainda ficará algum tempo na Cri- 
mêa, na sua villa Livadia. 

BRESLAU 25. — As eleições para o conselho 
municipal começaram hontem em Varsovia. VYo- 
taram dous districtos. 

Foram eleitos conselheiros o conde André 
Zsmoyski, o conego Wyszynski; Hiszpanki, capa- 
teiro, eo general Lewinski. — Conselheiros sup- 
plentes: doutor Halubinski; Otto, pastor protes- 
tante; Szpadkowski, mestre-pedreiro; Grabowski, 
commerciante. 

Os animos estavam excitados; mas a ordem 
não foi perturbada. 

VIENNA 24. — Ha particularidades ácerca dos 
acontecimentos de Scutari. A povoação turca su- 
blevou-se contra Abdi-pachá, e foi em massa á 
sua habitação para o assassinar, accusando-o de 
traição por não ter n'estes ultimos dias obrado 
com bastante energia para impedir os progressos 
da insurreição. Abdi-pachá conseguio salvar-se, 
escondendo-se. 

Não ha dia que não parta de Celtigae um cor- 
reio para a Servia para pedir soccorro contra os 
turcos. 

RAGUSA 24. — A'manhã ha de reunir-se uma 
conferencia em Celfigne para deliberar ácerca 
do levantamento do bloqueio Us consules de 
França e da Prussia acabam de partir para irem 
asssistir á conferencia. 

BERLIN 24. — O conselheiro Tivesten foi jul- 
gado hoje pelo tribunal de primeira instancia 
pelo seu duello com o general Manteuffell. Foi 
condemnado ao minimo da pena, isto é tres me- 
zes de prisão. 

ROMA 21. — O corpo diplomatico não foi con- 
vidado para o cassmento da princeza napolitana. 
A ceremonia foi simplesmente religiosa. No dis- 
curso que pronunciou nesta occasião , o Papa 
atacou a doutrina do casamento civil; disse 
que as revoluções são expiações, mas espera 
que os principes italianos subirão aos seus 
thronos. 

Lucatelli foi decapitado hoje por assassinar 
um gendarme. 

O Papa teve febre quarta-feira; mas estã 
já restabelecido. 

MARSELHA 24. — Napoles 21. — Desmente- 
se o boato da substituição do general Cialdini. 

O general Gori partio para as montanhas das 
Calabrias, para perseguir o ultimo bando que 
desembarcou. Faltam os pormenores. 

O general Gialdini está restabelecido. 

TURIN 24. — Os jornaes commentam a even- 
tualidade da retirada do general Cialdini. A «Opi- 
nione» desmente um pertendido desaccordo entre 
o logar-tenente do rei em Napoles e o ministerio. 

HAIA 25. — Assegura-se que é ao presente 
certo que a partida do rei dos Paizes-Baixos para 
Pariz está fixada para 12 de outubro. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 


Rendeu a alfandega do Porto no 
mez de setembro..... co devo vo. 


224:7468316 
6:931$530 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
OUTUBRO, 1. 

RIO DE JANEIRO. —Na barca Ferreira Porges, 
M. A. Lourenco, 2 caixas com fechaduras. 

IDEM. —Na barca Joren Ermelinda, T. A de 
Araujo Lobo, 1 caixa com doce e 1 dita com co- 
turnos. 

BAHIA. — No palhabote Garrett, C. Reisen- 
berg, 6 caixas com palitos 40 cunhetes de vellas 
de cebo, 21) barris com chumbo, 10 saceas com 
cerada, 4 barris com presuntos e 6 ditos com sal- 
picoes. , 

MARANHAO.— Na barca Brilhante, L. M. de 
Oliveira, 14 caixas com cebolas; J Freire, 60 ca- 
nastras com maçãs; B. J. da Silva Moura, 1 caixão 
com fructa secca. 


LIVERPOOL. — No vspor Douro, Guilherme 
Agness, 34 caixas com maçãs, 8 ditas com ovos 
e 2 caixões com fructa secca; A. J. P. Soares, 8 
ditos com ovos; F. L. Coturno, 100 caixas com ce- 
bolas e 13 ditas com ovos. 

LONDRES. —No vapor Iberia, E. Kebe & C.º, 
1 caixão com vinho engarrafado; Companhia 
Perseveranca, 1 caixãosinho com amostras de 
antimonio. 

BRISTOL. —No navio Owen, Domingos Gon- 
calves, 180 caixas com cebolas, 

LEITH.—Na escuna Patriot, Domingos Gon- 
calves, 100 caixas com cebolas. 

GLASGOW. —Na escuna Agnes, M. Gassiot 
& G*, 1 quarto com vinho. 


DESPACHOS DE BEEXPORTAÇÃO 
SETENERO, 30. 


MARANHÃO. —Na barca Brilhante, Gomes Sá 
& Leal, 1 sacco com arroz. 


IDEM, 1 DE OUTUBRO 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Joven Ermelin- 
da, F. P. Barbosa Braga, 1 fardo de lonas; Sam- 
paio & Carneiro, 1 dito de ditas. 

MARANHAO, — Na barca Brilhante, F. P. 
Barbosa Braga, 2 fardos de lonas. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, SO. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Douro, cap. Barron. 
PERNAMBUCO. — Barca Flor da Maia, cap. 


Lopes. 
IDEM, 1 DE OUTUBRO 


o SETUBAL. — Hiate Conceição, mestre Mon- 
eiro. 


TERMOS DE CARGA. 
"SETEMBRO, JD. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Porto Seguro, 
9 ton., mestre Vinagre. 

TERRA NOVA.— Brigue Crescent, 248 metr. 
cub., cap. Brine. 

IDEM. — Escuna Alert, 176 metr. cub., cap. 
Cross. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
SETENBRO, JO E 1 DE OUTUBRO. 


Assucar—16 caixas, 2 feixos, 15 ba rricas e 
276 saccos. 

Café — 3 saccos. 

Arroz—59 saccos. 

Farinha de pau—60 saccos e 4 barricas. 

Meios de solla—120. 

Melaço—20 cascos. 

Aguardente estrangeira—3 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
SETEMBRO, SO E 1 DE OUTUBRO. 


Folha de flandres — 84 caixas. 
Aguardente—24 pipas. 
Barras de ferro — 9083. 

Ditas em feixes—1451. . 
Verguinha — 2205 feixes. 
Chapa de ferro—20 ditos, 
Arcos de dito —317 feixes. 
Aço em bruto—29 ditos. 
Manteiga —10 barris. 

Carvão de pedra — 166935 kilogrammas. 
Pipas vazias —23. | 
Enxofre em flor—i barrica. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
SETEMBRO, 30 E OUTUBRO 1. 

Litros 
Despachado para consumo : 


No Porto. 
Vinho maduro ..... corso coco 5248,00 
Dio FORÃO ue raio Soa oa diniaio inigia 13875,00 
Em Villa Nova. 
Vinho...... ovo eds pe aaa o a 534,00 
Despachado para exportação. 
VIDE DG SAR FESTA ÉS. 47525,00 


Despacharam-se para exportação no mez 
de setembro. 
Litros 
796359,00 


Ce e e ea 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE OUTUBRO. 
ÁS IÍ HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra ba barra : 

Vapor ing. Braganza. 

Brigues Esperança, Olinda e Johany. 
Escuna n.º 30 (bacalhoeira). 
Patacho n.º 30 (bacalhoeiro). 

Dous hiates. 

O vento é L. (brando) e e mar bom. 


Vinho... ea a nd acesa | 


Hoje ás 8 horas e 1 quarto sahiu o hiate 
União. 


TT [DST Tem 


PORTO, 1 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


SETUBAL, 5 dias. — Hiate Novo Feliz, mestre 
Silva, sa! e arroz | 

S. MIGUEL, 16 dias. —Hiate Herminio, cap. 
Viaia, barro. TR 

AMSTERDAM, 35 dias. — Galeota hol. Magrie- 
tha Antiena, cap Jager, queijo, a E. Kebe & €.º 

SAHIDAS. 

SETUBAL. —Hiate Beijinho, mestre Cardoso, 
encommendas. 

LIVERPOOL. —VYapor Douro, cap. Barron, ga- 
do, vinho e fructa. 

LONDRES. — Vapor ing. Iberia, cap. Kava- 
neugh, gado, vinho e frueta, 


CC Tam 


NEW-YORK, 10 de setembro. — O Sarah A. 
Nickels, cap Nickels, entrado aqui encontrou uma 
escuna portugueza navegando para a Irlanda com 
a carga em desaranjo, na lat. 49 N long. 15 0. 
A tripulação sabendo que o Sarah A. Nicket, se 
destinava para aqui, recusou passar para eile. 


ANUNCIOS, 


ANOEL José Pereira annuncia aos seus 
freguezes que mudou o seu estabeleci- 


mento typographico da rua da Fabrica do | 


Tabaco n.ºº 24 e 26, para a rua de D. Pe- 
dro (antiga rua do Bispo) n.º 98 a 102, 
por lhe ser necessario montar o mesmo 
estabelecimento debaixo de outra ordem. 
Fazendo este aviso aos seus freguezes, pe- 
de-lhes o obsequio de o continuarem a hon- 
rar com as suas encommendas, que prom- 
ptamente serão cumpridas, ficando bem ser- 
vidos, tanto em preço como na perfeição do 
trabalho. (2750) 


UEM quizer comprar 

uma casa para fami- 

lia numerosa, com bom 

sa » quintale agua eem bom 

sitio d'esta cidade, falle com o capellão 
do Prado do Repouzo. (2759) 


PRIVILEGIO EXCLUSIVO DE MECHAS 
HYGIENICAS DE SEGURANCA OU 
PHOSPHORI AMORPHE SEM VE- 
NENO NEM CHEIRO | 
OSE Antonio Barradas & €.º com fabrica 
J em Lisboa, e deposito na rua do Ouro 
n.º 172 e deposito no Porto largo de 5. 
Chrispim n.ºº 97 a 99, na drogaria de An- 
tonio da Fonseca Moura. 
Caixas de diferentes qualidades com pa- 
vios de cêrae de pau para cosinha, escri- 
ptorio e algibeira ;a O réis, 10,15 e 40 réis, 
idem de isca arteficial a SO réis a caixa. 
Por groza de pau a 440 e 18250, de cê- 
ra 18300 e 19500 réis. (2761) 


— 


— 


Diligencia entre o Porto e 
Lvar 


OÃO Martins dono 
d'esta diligencia 
OO riam dera faz publica que re- 

e 4 7A3L ue cebe passagetros pa- 
ra a Villa da Feira, avisando-se o cocheiro 
com antecipação. 

Outrosim faz seiente que OS preços são: 
Para Ovar ............ 0. 18000 reis 

Para a Villa da Feira.,,... 8800 réis 

Vendem-se no Porto na estalagem do 
Guimarães, rua do Bomjardim, 54, em Ovar 
no logar do costume, 

Saho do Porto ás segundas, quartas e 
sextas ao meio dia; de Ovar ás terças quin- 
tas e sabbados. (2756) 


Hotel da União 
RUA DE S. LAZARO N.º 278 


EM bellas salas e quartos mobilados para 
receber hospedes, dando-se bom tra- 
ctamento e tudo por preços commodos; 
faz-se no mesmo toda a qualidada de co- 

midas de pastellaria e dôce de fractas. 
O jantar n'este hotel na meza redonda 

é ás 3 horas, pelo preço de 400 réis. 
12760) 
QUEM quizer alugar uma ca- 
sa nobre, em Miragaya 
n.º 98, 59 e 60, e que tem bom ar- 
mazem, falle na rua de Cedofeita n.º 
113. | (2762) 


ELO cartorio do escrivão do Tribunal 
da Relação abaixo assignado, correm 
30 dias a chamar Desquino Ferreira para 
preparar a appelação civel vinda da Re- 
goa em que é appellado Domingos Vasques 
Ozorio, sob pena de se julgar deserta e 
não seguida. | 
* Porto 1.º de outubro de 1861. 
O escrivão, 
Francisco Ignacio de Souza Albuquerque. 


(2763) 


pio cartorio do escrivão da Relação 
abaixo assignado, correm 30 dias a cha- 
mar os aggravsntes Josepha Rodrigues da 
Fonseca e filhos, para prepararem o ag- 
gravo civel vindo de Villa Real em que é 
aggravado Joaquim Luiz Antunes Teixeira, 
pena de se julgar deserto e não seguido. 
Porto 1.º de outubro de 1861. 
O escrivão, , 

José de Senna Cabral Almeida Carvalháes. 
(2764) 


ELO cartorio do Tribunal da Relação, 
gbaixo assignado, correm 30 dias a cha- 
mar os aggravantes Caetano Roza Pereira 
e filhos, para prepararem o aggravo civel 
vindo da comarca do Pezo da Regoa em 
que são aggravados Antonio de Oliveira 
Meirelles e mulher, pena de se julgar de- 
serta e não seguido. 
Porto 1.º de outubro de 1861. 
O escrivão, | 
José de Senna Cabral Almeida Carvalháes. 
(2765) 


se 


DILIGENCIA ENTRE O PORTO, REGOA, 


E PENAFIEL 


“Sociedade Via- 
4 ção União, an- 
nuncia aos seus ami- 
gos e freguezes que a principiar no dia 8 
do corrente, mudam ahora da partida das 
diligencias ficando a sahir do Porto para a 
Regoa todos osdias ás 11 horas da noite e 
da Regoa para o Porto á 1 hora dama- 
nhã; do Porto para Amarante quartas fei- 
ras e ssbbados, e volta quintas feiras e do- 
mingos ; para a Lixa, szgundas e sextas fei- 
ras, volta lerças feiras e sabbados; para Pe- 
nafiel domingos, terças e quintas feiras, vol- 
ta segundas, quartas e sextas feiras sendo a 
horada partida d'estas, ás 6 horas da manhã. 
Os preços são os mesmos já estabelecidos. 


(2766) 
Eschola Medico Cirurgica 
do Porto 


AMARANTE, LIXA 


OR ordem do conselho escholar se faz 


saber, que a sessão solemne da aber- 
tura da mesma oschola, ha-de celebrar-se 
no dia 5 do corrente mez, pelo meio dia. 
Secretaria da Eschola Medico-Cirurgica 

do Porto, 2 de outubro de 1861. 

O secretario, 
José Alves Moreira de Barros. 

(2771) 


instituto Bracarense 


QUINTA DA MADRE DE DEOS, ESTRADA 
DO PORTO A BRAGA 

STE collegio, do qual 9 alumnos fizeram 

29 exames no lyceu Nacional de Braga, 
sendo approvados, com louvor1 — com dis- 
tincção 6, plensmente 2l — e só 1 não ap- 
provado em uma disciplina, mostra a su- 
perioridade do melhodo empregado para O 
ensino. 

Recommendamos este estabelecimento 
aos paes de familia, que quizerem mi- 
nistrar aos seus filhos uma solida instrucção. 

Todas as linguas estrangeiras são ensi- 
nadas por professores da respectiva nação. 

Às pessoas que quizerem programmas 
podem dirigir-se aos directores do Instituto 
em Braga -- ou aosnr. Bento Luiz Ferreira 
Carmo r'esta cidade. 

Às aulas estarão abertas desde o 1.º de 
outubro em diante. [2712] 

Leilão 

A rua 16 de Maio, casan.º 444 e 146 

haverá no dia 4 e os mais a seguir, 
leilão de uma armação de uma loja de pe- 
zo e envidraçada, e lodos os objectos per- 
tencentes á mesma, uma porção de peças 
de chita, baetas, retalhos, lenços e mais 
objectos, e uma cortadeira de ferro que 
serve para ourives e para outra qualquer 
officina. Principiará pelas 10 horas da ma- 
nha. 

Na mesma loja ba um rapaz com 3 an- 
nos de pratica para O mesmo negocio. 


(2773) 
Palacio dos Carrancas 


E algum dos snrs. fornecedores d'esta 
cidade estiver por embolsar, por obje- 
ctos fornecidos, ou por qualquer outro prin- 
cipio para as obras e preparos deste pa- 
lacio, sob a inspecção do almoxarife do 
real Paço das Necessidades F. A. de Souza, 
queira apresentar-se-lhes no mesmo pala- 
cio alé ao dia 4 do corrente mez, para ser 

paga a legitimidade da sua conta. 
2714) 


e passageiros Jun 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSÉ GONÇAL- 
VES PARADA 


ELAS 12 horas do dia 19 de outubro na 
essa das audiencias no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, tem de arrematar-se 
uma/morada de casas nobres sitas no lugar 
do” Candeal n.º 58 a 60, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya, louvadas 
livres de todos os encargos em 3:6368964 
réis. 

Esta propriedade compõe-se de casas de 
dous andares, miranta, loja, cozinha, ca- 
vallariça, com uma pequena quinta cercada 
de muros com ramadas, nora, e arvores de 
fructo, tem excellentes vistas e está muito 
bem conservada pelo que se torna muito re- 
commendavel, e searremata para o fim da li- 
quidação da massa. a a 

O sollicitador — C. FP. P. Felgueiras. 

(2775) 


LYCEU DA CELESTIAL ORDEM TER- 
CEIRA DA SS. TRINDADE. . 


À secretaria d'esta celestial ordem veri- 
fica-se, todos os dias, a matricula de 
alumnos e alumnas que desejarem fre- 
quentar o referido lyceu, no presente snno 
lectivo, na fórma de seu regulamento in- 
terno, que, gratuitamente se dá, na mesma 
secretaria, a quem o exigir. As aulas abrir- 
se-hão no dia 7 do corrente. É» 
EES= A meza em consequencia 
do elevado numero d'alum- 
nos e alumnas que frequentam a instracção 
primaria n'este lyceu, resolveu para maior 
desenvolvimento, admittir mais um ajudan- 
te para esta disciplina, além dos actnaes 
professor e ajudante, e assim tambem pro- 
curou para a direcção do ensino das pren- 
das proprias do sexo feminino, uma senho- 
ra competentemente habilitada n'este senti- 
do e com as qualidades precisas para exercer 
um tal cargo. ei | 
Porto 1 de outubro de 1861. 
Domingos do Espirito Santo Magalhães. 
* Secretario. | 


[2776] | 


ENDEM-SE dous bons 
E À cavallos, muito alin- 
dados, mansos e bem 
mandados; quem os pre- 
: tender falle na rua de 
Cedofeita n.º8 13 a 17, a João Antonio Mar- 
ques Junior. (2778) 


COMPANHIA GERAL DA AGRICULTU- 
“RA DAS VINHAS DO ALTO-DOURO 


A Direcção d'esta companhia, em virtude 
da disposição do artigo 47.º dos es- 
tatutos, faz saber que desde o dia 7 deou- 
tubro proximo, se pagará na sus contado- 
ria, em todos os dias não sanctificados, o 
dividendo do corrente anno, das acções da 
mesma companhia, a razão de 48500 réis 
por acção. | : 
Este pagamento será feito á face das 
proprias acções, que n'esse acto serão ca- 
rimbadas com o sinete competente; pas- 
sando os portadores o respectivo recibo da 
importancia que receberem. | 
Nas acções cujos capitães não são de 
dinheiro proprio, ou estão oneradas de qual- 
quer fórma, é indispensavel que os porta- 
dores juntem a authorisação das corporações 
ou pessoas a favor de quem são esses en- 
cargos, para, á vista d'ella, se lhes effe- 
ctuar o pagamento. ! “4 
“Se, pelo contrario, forem essas corpo- 
rações ou pessoss, as que reclamem o dito 
pagamento, devem ellas apresentar as res- 
pectivas acções para serem carimbadas e 
| passarem o recibo. À do 
Os exemplares impressos e sellados para 
esses recibos, poderão os snrs. accionistas 
havel-os na contadoria da companhia. 
Porto, 28 de setembro de 1861. 
“Barão do Seixo. 
Jose Pinto Soares. 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
; (2727) 
a Lá É a 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanaugh, de- 
ve estar de volta 
para sahir outra vez até o dia 19 do cor- 
rente mez de outubro. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior é €.? ou com Alexandre Miller & 
C.2, rua dos Inglezes n.º 73. 

(2770) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
BRAGANZA,=ca- 
pitão W.” London, 
sahirá no sablado 
5 do corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 


ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 87. (2177) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir no dia 9 do corren- 
te, impreterivelmente se o tem- 
po o permiltir, o veleiro brigue 
= MERCURIO ; = tem excellentes commo- 
dos para passageiros, para Os quaes e O 
restante da carga tracta-se com Soares & 
Irmão, na rua do Almada n.º 286. 
(2087) 


Para o Rio de Janeiro. 


H A barca== FORMOZA, = capitão | 


Joaquim Francisco Pinheiro, sahe 
brevemente; para carga e passa- 


geiros tracta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


Para Pernambuco 


did 


(2768) 


O brigue=-S. MANOEL 1.º= 
capitão Carlos Ferreira Soares, 
sahe com brevidade ; pera carga 
tracta-se com Manoel José 


(2769) 
Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua Ja Ferraria de Baixo n. 108. 


